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IMPERATRIZ




1. Associe os movimentos literários ( BARROCO OU ARCADISMO) aos seus respectivos exemplos.

(1) Barroco

(2) Arcadismo

(      ) "Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado

Da vossa Alta piedade me despido 

Porque quanto mais tenho delinquido

Vos tenho a perdoar mais empenhado."           

(      ) "Em lugar delicioso e triste,

Cansada de viver, tinha escolhido

Para morrer a mísera Lindóia.

Lá reclinada, como que dormia,

Na branda relva e nas mimosas flores, ..."       

(      ) "Nasce o sol, e não dura mais que um dia,

Depois da luz se segue a noite escura,

Em tristes sombras nasce a formosura,

Em contínuas tristezas, a alegria."                   

(      ) " Eu queria ter na vida simplesmente
Um lugar de mato verde
Pra plantar e pra colher

Ter uma casinha branca de varanda
Um quintal e uma janela 
Para ver o sol nascer."                            

(      ) "Neste mundo é mais rico, o que mais rapa:

Quem mais limpo se faz, tem mais carepa:

Com sua língua ao nobre o vil decepa:

O Velhaco maior sempre tem capa. "          

QUESTÃO 2

Leia os seguintes fragmentos de "Marília de Dirceu", de Tomás Antônio Gonzaga.
Texto 1

Verás em cima de espaçosa mesa

Altos volumes de enredados feitos;

Ver-me-ás folhear os grandes livros,


E decidir os pleitos.

Texto 2

Os Pastores, que habitam este monte,

Respeitam o poder do meu cajado;

Com tal destreza toco a sanfoninha,

Que inveja me tem o próprio Alceste.

Responda:

Em qual dos fragmentos o sujeito lírico é caracterizado de acordo com a convenção arcádica? Explique.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 2 QUESTÕES: 
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“Eu, Marília, não sou algum vaqueiro,

Que viva de guardar alheio gado;

De tosco trato, de expressões grosseiro,

Dos frios gelo e dos sóis queimado.

Tenho próprio casal e nele assisto;

Dá-me vinho, legume, fruta, azeite;Das brancas ovelhinhas tiro o leite,

E mais as finas lãs de que me visto.

Graças, Marília bela,

Graças à minha estrela!

QUESTÃO 3

O Barroco no Brasil desenvolveu-se seguindo dois estilos principais. Um promove o jogo lógico de ideias e outro um jogo complexo de palavras. Cite quais são esses estilos e os principais poetas representantes de cada um.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
QUESTÃO 4

A quem pertence o trecho acima e a quem se destina e a que obra pertence, no plano real?
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
QUESTÃO 5


 “É o período que caracteriza principalmente a segunda metade do século XVIII, tingindo as artes de uma nova tonalidade burguesa. Vive-se o Século das Luzes, o Iluminismo burguês, que prepara o caminho para a Revolução Francesa.”

O texto acima refere-se ao Arcadismo. Que outras nomenclaturas recebe a referida escola?
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
QUESTÃO 6

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

SEGUE NESTE SONETO A MÁXIMA DE BEM VIVER QUE É ENVOLVER-SE NA CONFUSÃO DOS NÉSCIOS PARA PASSAR MELHOR A VIDA 

SONETO

Carregado de mim ando no mundo,

E o grande peso embarga-me as passadas,

Que como ando por vias desusadas,

Faço o peso crescer, e vou-me ao fundo.

O remédio será seguir o imundo

Caminho, onde dos mais vejo as pisadas,

Que as bestas andam juntas mais ousadas,

Do que anda só o engenho mais profundo.

Não é fácil viver entre os insanos,

Erra, quem presumir que sabe tudo,

Se o atalho não soube dos seus danos.

O prudente varão há de ser mudo,

Que é melhor neste mundo, mar de enganos,

Ser louco c'os demais, que só, sisudo.

(MATOS, Gregório de. Poemas escolhidos. São Paulo: Cultrix, 1989. p. 253) 

O soneto de Gregório de Matos apresenta, em sua construção, um conflito entre o eu-lírico e o mundo. Em que consiste esse conflito? Qual foi a solução proposta?
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
QUESTÃO 7

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

O URAGUAI (Canto IV)

fragmento

Este lugar delicioso, e triste,

Cansada de viver, linha escolhido

Para morrer a mísera Lindóia.

Lá reclinada, como que dormia,

Na branda relva, e nas mimosas flores,

Tinha a face na mão, e a mão no tronco

De um fúnebre cipreste, que espalhava

Melancólica sombra. Mais de perto

Descobrem que se enrola no seu corpo

Verde serpente, e lhe passeia, e cinge

Pescoço, e braços, e lhe lambe o seio.

Fogem de a ver assim sobressaltados,

E param cheios de temor ao longe;

E nem se atrevem a chamá-la, e temem

Que desperte assustada, e irrite o monstro,

E fuja, e apresse no fugir a morte.

(BASÍLIO DA GAMA, José. O URAGUAI. Rio de Janeiro: Public. da Academia Brasileira, 1941, pp. 78-9.)

CARAMURU (Canto VI, Estrofe XLII)

Perde o lume dos olhos, pasma e treme,

Pálida a cor, o aspecto moribundo,

Com mão já sem vigor, soltando o leme,

Entre as salsas escumas desce ao fundo.

Mas na onda do mar, que irado freme,

Tornando a aparecer desde o profundo:

"Ah Diogo cruel!" disse com mágoa,

E, sem mais vista ser, sorveu-se n'água.

(SANTA RITA DURÃO, Fr. José de. CARAMURU. São Paulo: Edições Cultura, 1945, p. 149.) 

Os textos apresentados correspondem, respectivamente, a fragmentos marcantes dos poemas épicos "O Uraguai" (1769), de Basílio da Gama, e "Caramuru" (1781), de Santa Rita Durão, poetas neoclássicos brasileiros. No primeiro, a índia Lindóia, infeliz com a morte do marido Cacambo, deixa-se picar por uma serpente, e falece. No segundo, enfoca-se a índia Moema que, ao ver partir seu amado Diogo Álvares, segue a embarcação a nado e se deixa morrer afogada. Releia os textos e, a seguir:

Aponte o componente nacionalista de ambos os poemas que prenuncia uma das linhas temáticas mais características do Romantismo brasileiro, a próxima escola literária em linha cronológica.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
QUESTÃO 8
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O poema anterior, em linguagem visual e contemporânea, reedita um preceito árcade também expresso nos versos de Cláudio Manoel da Costa transcritos em: 

"Veste o engano o aspecto da verdade; 

Porque melhor o vício se avalia: 

Porém do tempo a mísera porfia,

Duro fiscal, lhe mostra a falsidade."   

Explique que preceito é esse e como ele é retomado no 1º texto.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Texto 1

Soneto VI

Brandas ribeiras, quanto estou contente

De ver-nos outra vez, se isto é verdade!

Quanto me alegra ouvir a suavidade,

Com que Fílis entoa a voz cadente!

Os rebanhos, o gado, o campo, a gente,

Tudo me está causando novidade:

Oh como é certo, que a cruel saudade

Faz tudo, do que foi, mui diferente!

Recebei (eu vos peço) um desgraçado,

Que andou té agora por incerto giro

Correndo sempre atrás do seu cuidado:

Este pranto, estes ais, com que respiro,

Podendo comover o vosso agrado,

Façam digno de vós o meu suspiro.

COSTA, Cláudio Manuel da. Melhores poemas. São Paulo: Global, 2000, p.35.

Texto 2

Ternura

Eu te peço perdão por te amar de repente

Embora o meu amor seja uma velha canção nos teus ouvidos

Das horas que passei à sombra dos teus gestos

Bebendo em tua boca o perfume dos sorrisos

Das noites que vivi acalentado

Pela graça indizível dos teus passos eternamente fugindo

Trago a doçura dos que aceitam melancolicamente.

E posso te dizer que o grande afeto que te deixo

Não traz o exaspero das lágrimas nem a fascinação das promessas

Nem as misteriosas palavras dos véus da alma...

É um sossego, uma unção, um transbordamento de carícias

E só te pede que te repouses quieta, muito quieta

E deixes que as mãos cálidas da noite encontrem sem fatalidade o olhar

[extático da aurora

MORAES, Vinicius de. Antologia poética. São Paulo: Companhia das Letras, 1999, p. 92-3.

9) A partir da leitura do Texto 1, determine o estilo de época a que ele pertence, destacando dois aspectos que confirmam a sua resposta.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
10) Indique o gênero literário predominante nos poemas de Cláudio Manuel da Costa e Vinicius de Moraes, justificando com aspectos que o caracterizam. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 4 QUESTÕES: 

Texto 1

Lira XXVII

Alexandre, Marília, qual o rio,

Que engrossando no Inverno tudo arrasa,

Na frente das coortes

Cerca, vence, abrasa

As Cidades mais fortes.

Foi na glória das armas o primeiro;

Morreu na flor dos anos, e já tinha

Vencido o mundo inteiro.

Mas este bom soldado, cujo nome

Não há poder algum, que não abata,

Foi, Marília, somente

Um ditoso pirata,

Um salteador valente.

Se não tem uma fama baixa, e escura,

Foi por se pôr ao lado da injustiça

A insolente ventura.

O grande César, cujo nome voa,

À sua mesma Pátria a fé quebranta;

Na mão a espada toma,

Oprime-lhe a garganta,

Dá Senhores a Roma.

Consegue ser herói por um delito;

Se acaso não vencesse, então seria

Um vil traidor proscrito.

O ser herói, Marília, não consiste

Em queimar os Impérios: move a guerra,

Espalha o sangue humano,

E despovoa a terra

Também o mau tirano.

Consiste o ser herói em viver justo:

E tanto pode ser herói pobre,

Como o maior Augusto.

Eu é que sou herói, Marília bela,

Seguindo da virtude a honrosa estrada:

Ganhei, ganhei um trono,

Ah! não manchei a espada,

Não roubei ao dono.

Ergui-o no teu peito, e nos teus braços:

E valem muito mais que o mundo inteiro

Uns tão ditosos laços.

Aos bárbaros, injustos vencedores

Atormentam remorsos, e cuidados;

Nem descansam seguros

Nos Palácios, cercados

De tropa, e de altos muros.

E a quantos nos não mostra a sábia História

A quem mudou o fado em negro opróbrio

A mal ganhada glória!

Eu vivo, minha bela, sim, eu vivo

Nos braços do descanso, e mais do gosto:

Quando estou acordado,

Contemplo no teu rosto,

De graças adornado;

Se durmo, logo sonho, e ali te vejo.

Ah! nem desperto, nem dormindo sobe

A mais o meu desejo!

GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu. In: A POESIA dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1996.

Texto 2

Olha, Marília, as flautas dos pastores

Olha, Marília, as flautas dos pastores

Que bem que soam, como estão cadentes!

Olha o Tejo a sorrir-se! Olha, não sentes

Os Zéfiros brincar por entre flores?

Vê como ali, beijando-se, os Amores

lncitam nossos ósculos ardentes!

Ei-las de planta em planta as inocentes,

As vagas borboletas de mil cores.

Naquele arbusto o rouxinol suspira,

Ora nas folhas a abelhinha para,

Ora nos ares, sussurrando, gira:

Que alegre campo! Que manhã tão clara!

Mas ah! Tudo o que vês, se eu te não vira,

Mais tristeza que a morte me causara.

BOCAGE, Manuel Maria Barbosa du. Literatura comentada. São Paulo: Abril Educação, 1980.

Os dois textos têm uma intenção nitidamente didática, entendida no campo da lição sentimental. 

11.   No texto 1, qual o elemento fundamental em que se assenta a proposta didática? Explique. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
12.   Em ambos os textos a interlocutora do eu lírico é chamada de “Marília”. Explique o mesmo nome usado por poetas diferentes, em locais diferentes. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
13.   Relacione esse didatismo com o período em que os autores viveram. 

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
14.   No texto 2, o modelo da lição é bem diferente do da anterior. Aponte esse modelo e explique. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
15.   Texto I

LXXIX

Entre este álamo, ó Lise, e essa corrente,

Que agora estão meus olhos contemplando,

Parece que hoje o céu me vem pintando

A mágoa triste, que meu peito sente.

Firmeza a nenhum deles se consente

Ao doce respirar do vento brando;

O tronco a cada instante meneando,

A fonte nunca firme, ou permanente.

Na líquida porção, na vegetante

Cópia daquelas ramas se figura

Outro rosto, outra imagem semelhante:

Quem não sabe que a tua formosura

Sempre móvel está, sempre inconstante,

Nunca fixa se viu, nunca segura?

Cláudio Manoel da Costa. Apud Domício Proença Filho. A poesia dos inconfidentes. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2002, p. 85.

Texto II

O espelho

O

espelho: atra

vés

de seu líquido nada

me des

dobro.

Ser quem me

olha

e olhar seus

olhos

nada de

nada

duplo

mistério.

Não amo

o espelho: temo-o.

Orides Fontela. Poesia reunida (1969-1996). São Paulo: Cosac Naify; Rio de Janeiro: 7letras, 2006, p. 212.

Os poemas LXXIX e O espelho abordam tema semelhante de maneira bastante diferente. Considerando que o soneto de Cláudio Manoel da Costa foi escrito em 1768 e o poema de Orides Fontela, em 1986, redija um texto, na modalidade da língua escrita padrão, abordando as diferenças formais (verso, rima etc.) e temáticas (configuração do eu lírico diante do espelho) entre as duas obras. 

  ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

16.   Leia estes trechos:

Trecho 1


O Desertor enfim cansado chega


À presença do Tio formidável,


E a teimosa Ignorância, que se aferra,


E que afirma, somente porque afirma,


O coração de novo lhe endurece.


A sofrer o trabalho dos estudos


O Tio o anima, roga, e ameaça,


Mas o Herói inflexível só responde,


Que não há de mudar do seu projeto.

ALVARENGA, Manuel Inácio da Silva. O desertor: poema herói-cômico. Campinas: Editora da Unicamp, 2003. p. 127.

Trecho 2


– Bom, já vejo que estás adiantado na moral do século; julgas-te, porém, preparado para entrar e aparecer na política?...

– Estou a par de todos os conhecimentos humanos; cheguei há um mês de Paris.


– Melhor ainda: tens as duas principais qualidades que são indispensáveis ao homem que quer subir: és impostor e atrevido.


– Obrigado, meu tio.


– Mas cumpre que estudes ainda.


– Convenho: estou pronto a voltar para França.


– Não; não é lá que deves estudar agora.


– Então onde?...


– Em um grande livro.


– Qual?...


– No livro da tua terra.

MACEDO, Joaquim Manuel de. A carteira de meu tio. 2.ed. Porto Alegre: L&PM, 2010. p. 19.

Considerando a relação que mantêm com os respectivos tios, compare os protagonistas desses trechos. 

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS  QUESTÕES: 

Soneto

Os teus olhos gentis, encantadores,

Tua loira madeixa delicada,

Tua boca por Vênus invejada,

Onde habitam mil cândidos amores:

Os teus braços, prisão dos amadores,

Os teus globos de neve congelada,

Serão tornados breve a cinza!... a nada!...

Aos teus amantes causarão horrores!...

Céus! e hei-de eu amar uma beleza,

Que à cinza reduzida brevemente

Há-de servir de horror à Natureza!...

Ah! mandai-me uma luz resplandecente,

Que minha alma ilumine, e com pureza

Só ame um Deus, que vive eternamente.

(José da Natividade Saldanha. Poemas oferecidos aos amantes do Brasil. 1822.)

Soneto

Podre meu Pai! A Morte o olhar lhe vidra.

Em seus lábios que os meus lábios osculam

Micro-organismos fúnebres pululam

Numa fermentação gorda de cidra.

Duras leis as que os homens e a hórrida hidra

A uma só lei biológica vinculam,

E a marcha das moléculas regulam,

Com a invariabilidade da clepsidra!...

Podre meu Pai! E a mão que enchi de beijos

Roída toda de bichos, como os queijos

Sobre a mesa de orgíacos festins!...

Amo meu Pai na atômica desordem

Entre as bocas necrófagas que o mordem

E a terra infecta que lhe cobre os rins!

(Augusto dos Anjos. Eu. 1935.)

Idealismo e Realismo


Eu sou pois associado a estes dois movimentos, e se ainda ignoro o que seja a ideia nova, sei pouco mais ou menos o que chamam aí a escola realista. Creio que em Portugal e no Brasil se chama realismo, termo já velho em 1840, ao movimento artístico que em França e em Inglaterra é conhecido por "naturalismo" ou "arte experimental". Aceitemos, porém, realismo, como a alcunha familiar e amiga pela qual o Brasil e Portugal conhecem uma certa fase na evolução da arte.


(...)


Não - perdoem-me - não há escola realista. Escola é a imitação sistemática dos processos dum mestre. Pressupõe uma origem individual, uma retórica ou uma maneira consagrada. Ora o naturalismo não nasceu da estética peculiar dum artista; é um movimento geral da arte, num certo momento da sua evolução. A sua maneira não está consagrada, porque cada temperamento individual tem a sua maneira própria: Daudet é tão diferente de Flaubert, como Zola é diferente de Dickens. Dizer "escola realista" é tão grotesco como dizer "escola republicana". O naturalismo é a forma científica que toma a arte, como a república é a forma política que toma a democracia, como o positivismo é a forma experimental que toma a filosofia.


Tudo isto se prende e se reduz a esta fórmula geral: que fora da observação dos factos e da experiência dos fenômenos, o espírito não pode obter nenhuma soma de verdade.


Outrora uma novela romântica, em lugar de estudar o homem, inventava-o. Hoje o romance estuda-o na sua realidade social. Outrora no drama, no romance, concebia-se o jogo das paixões a priori; hoje, analisa-se a posteriori, por processos tão exactos como os da própria fisiologia. Desde que se descobriu que a lei que rege os corpos brutos é a mesma que rege os seres vivos, que a constituição intrínseca duma pedra obedeceu às mesmas leis que a constituição do espírito duma donzela, que há no mundo uma fenomenalidade única, que a lei que rege os movimentos dos mundos não difere da lei que rege as paixões humanas, o romance, em lugar de imaginar, tinha simplesmente de observar. O verdadeiro autor do naturalismo não é pois Zola - é Claude Bernard. A arte tornou-se o estudo dos fenômenos vivos e não a idealização das imaginações inatas...


(Eça de Queirós. "Cartas Inéditas de Fradique Mendes". In: Obras de Eça de Queirós.)

Prefácio Interessantíssimo

24 Belo da arte: arbitrário, convencional,

transitório - questão de moda. Belo da

natureza: imutável, objetivo, natural - tem a

eternidade que a natureza tiver. Arte não

consegue reproduzir natureza, nem este é seu

fim. Todos os grandes artistas, ora consciente

(Rafael das Madonas, Rodin do Balzac,

Beethoven da Pastoral, Machado de Assis do

Brás Cubas), ora inconscientemente (a grande

maioria) foram deformadores da natureza.

Donde infiro que o belo artístico será tanto mais

artístico, tanto mais subjetivo quanto mais se

afastar do belo natural. Outros infiram o que

quiserem. Pouco me importa.





*

25 Nossos sentidos são frágeis. A percepção das

coisas exteriores é fraca, prejudicada por mil

véus, provenientes das nossas taras físicas e

morais: doenças, preconceitos, indisposições,

antipatias, ignorâncias, hereditariedade,

circunstâncias de tempo, de lugar, etc... Só

idealmente podemos conceber os objetos como

os atos na sua inteireza bela ou feia. A arte

que, mesmo tirando os seus temas do mundo

objetivo, desenvolve-se em comparações

afastadas, exageradas, sem exatidão aparente,

ou indica os objetos, como um universal, sem

delimitação qualificativa nenhuma, tem o poder

de nos conduzir a essa idealização livre,

musical. Esta idealização livre, subjetiva,

permite criar todo um ambiente de realidades

ideais onde sentimentos, seres e coisas, belezas

e defeitos se apresentam na sua plenitude

heroica, que ultrapassa a defeituosa percepção

dos sentidos. Não sei que futurismo pode existir

em quem quase perfilha a concepção estética de

Fichte. Fujamos da natureza! Só assim a arte

não se ressentirá da ridícula fraqueza da

fotografia... colorida.

(Mário de Andrade. "Pauliceia Desvairada". In: Poesias completas. 1987.)

   O emprego pelos escritores de comparações, metáforas, metonímias, sinédoques e outros recursos expressivos pode levar algumas vezes os leitores a ter alguma dificuldade na decifração dos sentidos de versos e frases. Com base neste comentário, releia os dois sonetos e, em seguida.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

17, considerando que a metáfora consiste no emprego de uma palavra por outra com base numa relação de similaridade de sentido, aponte na segunda estrofe do poema de Natividade Saldanha uma palavra empregada metaforicamente;
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

18 levando em conta a relação lógica "todo vs. parte" ou "parte vs. todo", defina o sentido da expressão "bocas necrófagas" no décimo terceiro verso do soneto de Augusto dos Anjos. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

José da Natividade Saldanha é considerado um poeta de transição, por apresentar em sua obra a mescla de traços do Neoclassicismo e do Romantismo. Releia seu poema e, em seguida, indique uma característica do Neoclassicismo nas duas primeiras estrofes do soneto;
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

20. Identifique, no conteúdo dos dois tercetos, uma atitude do eu-poemático típica do Romantismo. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

TEXTO I

LIRA VIII

Marília, de que te queixas?

De que te roubou Dirceu

O sincero coração?

Não te deu também o seu?

E tu, Marília, primeiro

Não lhe lançaste o grilhão?


Todos amam: só Marília


Desta Lei da Natureza


Queria ter isenção?

Em torno das castas pombas,

Não rulam ternos pombinhos?

E rulam, Marília, em vão?

Não se afagam c'os biquinhos?

E a prova de mais ternura

Não os arrasta a paixão?


Todos amam: só Marília


Desta Lei da Natureza


Queria ter isenção?

Já viste, minha Marília,

Avezinhas, que não façam

Os seus ninhos no verão?

Aquelas, com quem se enlaçam,

Não vão cantar-lhes defronte

Do mole pouso, em que estão?


Todos amam: só Marília


Desta Lei da Natureza


Queria ter isenção?

Se os peixes, Marília, geram

Nos bravos mares, e rios,

Tudo efeitos de Amor são.

Amam os brutos impios*,

A serpente venenosa,

A onça, o tigre, o leão.


Todos amam: só Marília


Desta Lei da Natureza


Queria ter isenção?

As grandes Deusas do Céu

Sentem a seta tirana

Da amorosa inclinação.

Diana, com ser Diana,

Não se abrasa, não suspira

Pelo amor de Endimião?


Todos amam: só Marília


Desta Lei da Natureza


Queria ter isenção?

Desiste, Marília bela,

De uma queixa sustentada

Só na altiva opinião.

Esta chama é inspirada

Pelo Céu; pois nela assenta

A nossa conservação.


Todos amam: só Marília


Desta Lei da Natureza


Queria ter isenção?

(GONZAGA, Tomás Antônio. Marília de Dirceu. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997.)

* aqueles que não têm piedade

TEXTO II

POEMAS DA NEGRA (1929)

Você é tão suave,

Vossos lábios suaves

Vagam no meu rosto,

Fecham meu olhar.

Sol-posto.

É a escureza suave

Que vem de você,

Que se dissolve em mim.

Que sono...

Eu imaginava

Duros vossos lábios,

Mas você me ensina

A volta ao bem.

(ANDRADE, Mário de. Poesias completas. São Paulo: Livraria Martins, 1980.)

Na interlocução com as mulheres amadas, os poetas utilizam elementos da natureza de modos distintos.

21.  Caracterize a presença da natureza em cada um dos poemas.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

22.  Indique dois traços da tradição clássica presentes no primeiro poema e não utilizados no segundo. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

  A resposta à próxima questão,  deverá basear-se, exclusivamente, nos dois textos literários abaixo: um fragmento da "Lira II" da obra "Marília de Dirceu", de Tomás Antônio Gonzaga, e o poema TERESA, integrante do livro "Libertinagem", de Manuel Bandeira.

LIRA II

Pintam, Marília, os Poetas

A um menino vendado,

Com uma aljava de setas,

Arco empunhado na mão;

Ligeiras asas nos ombros

O tenro corpo despido,

E de Amor, ou de Cupido

São os nomes, que lhe dão.

Os seus compridos cabelos, 

Que sobre as costas ondeiam,

São que os de Apolo mais belos;

Mas de louras cor não são.

Têm a cor da negra noite;

E com o branco do rosto

Fazem, Marília, um composto

Da mais formosa união

Na sua face mimosa, 

Marília, estão misturadas

Purpúreas folhas de rosa,

Brancas folhas de rosa,

Brancas folhas de jasmim.

Dos rubins mais preciosos

Os seus beiços são formados;

Os seus dentes delicados

São pedaços de marfim.

Tu, Marília, agora vendo

De Amor o lindo retrato 

Contigo estarás dizendo, 

Que é este o retrato teu.

Sim, Marília, a cópia é tua,

Cupido é Deus suposto: 

Se há Cupido, é só teu rosto,

Que ele foi quem me venceu.

Teresa

A primeira vez que vi Teresa

Achei que ela tinha pernas estúpidas

Achei também que a cara parecia uma perna

Quando vi Teresa de novo

Achei que os olhos eram muito mais velhos


[que o resto do corpo

(Os olhos nasceram e ficaram dez anos esperando


[que o resto do corpo nascesse)

Da terceira vez não vi mais nada

Os céus misturavam com a terra

E o espírito de Deus voltou a se mover sobre


[a face das águas.

Marília e Teresa são representadas de formas diferentes, nos poemas acima reproduzidos.

Estabeleça uma comparação entre os personagens, considerando

23. a linguagem utilizada nos poemas;
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

24. o estilo de época da Literatura Brasileira a que pertence cada texto. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

 Leia os seguintes fragmentos de "Marília de Dirceu", de Tomás Antônio Gonzaga.

Texto 1

Verás em cima de espaçosa mesa

Altos volumes de enredados feitos;

Ver-me-ás folhear os grandes livros,


E decidir os pleitos.

Texto 2

Os Pastores, que habitam este monte,

Respeitam o poder do meu cajado;

Com tal destreza toco a sanfoninha,

Que inveja me tem o próprio Alceste.

Responda:

25.  Em qual dos fragmentos o sujeito lírico é caracterizado de acordo com a convenção arcádica?
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

26.  Explique. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

27.   Ao evidenciar as tendências do Arcadismo brasileiro, Antônio Cândido conclui:

A poesia pastoral, como tema, talvez esteja vinculada ao desenvolvimento da cultura urbana, que, opondo as linhas artificiais da cidade à paisagem natural, transforma o campo num bem perdido, que encarna facilmente os sentimentos de frustração.


(CÂNDIDO, Antônio. "Formação da literatura brasileira." São Paulo: Martins, 1959. p.54. v.I)

A partir de uma reflexão sobre a afirmativa transcrita acima, fale sobre as manifestações da Natureza na poesia árcade: 

 ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 3 QUESTÕES: 

Onde estou? Este sítio desconheço:

Quem fez diferente aquele prado?

Tudo outra natureza tem tomado;

E em contemplá-lo tímido esmoreço.

Uma fonte aqui houve; eu não me esqueço

De estar a ela um dia reclinado.

Ali em vale um monte está mudado:

Quanto pode dos anos o progresso!

Árvores aqui vi tão florescentes,

Que faziam perpétua a primavera:

Nem troncos vejo agora decadentes.

Eu me engano: a região esta não era:

Mas que venho a estranhar, se estão presentes

Meus males, com que tudo degenera!

(Cláudio Manuel da Costa. "Sonetos (VlI)". In: RAMOS, Péricles Eugênio da Silva (Intr., sel. e notas): POESIA DO OUTRO - ANTOLOGIA. São Paulo: Melhoramentos, 1964, p. 47.) 

O estilo neoclássico, fundamento do Arcadismo brasileiro, de que fez parte Cláudio Manuel da Costa, caracteriza-se pela utilização das formas clássicas convencionais, pelo enquadramento temático em paisagem bucólica pintada como lugar aprazível, pela delegação da fala poética a um pastor culto e artista, pelo gosto das circunstâncias comuns, pelo vocabulário de fácil entendimento e por vários outros elementos que buscam adequar a sensibilidade, a razão, a natureza e a beleza. Dadas estas informações,

28. Indique qual a forma convencional clássica em que se enquadra o poema.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

29. Transcreva a estrofe do poema em que a expressão da natureza aprazível, situada no passado, domina sobre a expressão do sentimento da personagem poemática. 

  ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Um dos elementos que diferenciam Cláudio Manuel da Costa de outros poetas do Arcadismo brasileiro é o fato de ainda conservar algumas características do estilo barroco. No poema transcrito, a presença barroca se dá no rebuscamento sintático causado pelas inversões, atenuadas por exigência do ritmo e da rima. Sabendo que as inversões de ordem sintática acontecem em todas as estrofes,

30. Reescreva a segunda estrofe de modo a preservar a colocação normal pedida pela sintaxe.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

31 - Transcreva dois versos de terceto que, mesmo sendo reescritos segundo a colocação normal pedida pela sintaxe, preservem a rima escolhida pelo poeta. 

  ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

A crítica literária brasileira tem ressaltado que o terceiro verso do poema é aquele que concentra o tema central. Essa mesma crítica, por outro lado, anotou com propriedade a importância do décimo segundo verso: este verso exprime uma mudança de atitude, que se corrige nos versos finais graças à descoberta, feita pelo eu poemático, da verdadeira causa do fenômeno descrito em todo o poema. Responda:

32.Qual o tema que o terceiro verso concentra? Transcreva outros dois versos que o repercutem.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

33. A que causas o eu poemático atribui o fenômeno observado na natureza? 

 ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

As questões seguintes tomam por base um soneto do poeta neoclássico português Bocage (Manuel Maria Barbosa du Bocage, 1765-1805) e diálogos de uma sequência do filme Bye Bye Brasil (1979), escrito e dirigido pelo cineasta brasileiro Carlos Diegues.

CONVITE A MARÍLIA

Já se afastou de nós o Inverno agreste

Envolto nos seus úmidos vapores;

A fértil primavera, a mãe das flores

O prado ameno de boninas veste:

Varrendo os ares o sutil nordeste

Os torna azuis; as aves de mil cores

Adejam entre Zéfiros e Amores,

E toma o fresco Tejo a cor celeste:

Vem, ó Marília, vem lograr comigo

Destes alegres campos a beleza,

Destas copadas árvores o abrigo:

Deixa louvar da corte a vã grandeza:

Quanto me agrada mais estar contigo

Notando as perfeições da Natureza!

(BOCAGE. Obras de Bocage. Porto: Lello & Irmão, 1968, p. 142.)

BYE BYE BRASIL

Mulher Nordestina:

- Meu santo, minha família foi embora, meu santo. Filho, nora, neto..., fiquei só com o meu velho que morreu na semana passada. Agora, quero ver o meu povo. Meu santo, me diga, onde é que eles foram, meu santo?

Lord Cigano:

- E eu sei lá? Como é que eu vô saber? Quer dizer... eu sei... eu... Eu tô vendo. Eu estou vendo a sua família, eles estão a muitas léguas daqui. 

Mulher Nordestina:

- Vivos?

Lord Cigano:

- É, vivos, se acostumando ao lugar novo.

Mulher Nordestina:

- A gente se acostuma com tudo... Onde é que eles estão agora, meu santo?

Lord Cigano:

- Ah, pera aí, deixa eu ver! Eu tô vendo: eles estão num vale muito verde onde chove muito, as árvores são muito compridas e os rios são grandes feito o mar. Tem tanta riqueza lá, Que.. ninguém precisa trabalhar. Os velhos não morrem nunca e os jovens não perdem sua força. É uma terra tão verde... Altamira!

(In: filme BYE BYE BRASIL (1979). Produzido por Lucy Barreto. Escrito e dirigido por Carlos Diegues.) 

34.   Os escritores clássicos gregos e latinos produziram certas fórmulas de expressão que, retomadas ao longo dos tempos, chegaram até nossa modernidade. Uma dessas fórmulas é a chamada tópica do lugar ameno, ou seja, a evocação literária de um recanto ideal, delicado, geralmente bucólico, cuja paz e tranquilidade servem de palco ao idílio dos amantes e ao sossego da vida. Simboliza o porto almejado ou o retorno à felicidade perdida. Tomando por base este comentário, releia os textos em pauta e, a seguir,

a) aponte, na sequência de "Bye Bye Brasil", dois elementos da paisagem descrita por Lord Cigano que caracterizam Altamira como um lugar ameno;
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b) localize, no segundo terceto de Bocage, o verso em que se estabelece relação opositiva com a tópica do lugar ameno. 

  ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Nos dois poemas a seguir, Tomás Antônio Gonzaga e Ricardo Reis refletem, de maneira diferente, sobre a passagem do tempo, dela extraindo uma "filosofia de vida".  Leia-os com atenção:

LIRA 14 (Parte I)

Minha bela Marília, tudo passa;

a sorte deste mundo é mal segura;

se vem depois dos males a ventura,

vem depois dos prazeres a desgraça.

....................................................................

Que havemos de esperar, Marília bela?

que vão passando os florescentes dias?

As glórias, que vêm tarde, já vêm frias;

e pode enfim mudar-se a nossa estrela.


Ah! não, minha Marília,

Aproveite-se o tempo, antes que faça

o estrago de roubar ao corpo as forças


e ao semblante a graça.


(TOMÁS ANTÔNIO GONZAGA," Marília de Dirceu")

Quando, Lídia, vier o nosso outono

Com o inverno que há nele, reservemos

Um pensamento, não para a futura


Primavera, que é de outrem,

Nem para o estio, de quem somos mortos,

Senão para o que fica do que passa -

O amarelo atual que as folhas vivem


E as torna diferentes.



(RICARDO REIS, "Odes")

35. Em que consiste a "filosofia de vida" que a passagem do tempo sugere ao eu lírico do poema de Tomás Antônio Gonzaga?
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

36. Ricardo Reis associa a passagem do tempo às estações do ano. Que sentido é dado, em seu poema, ao outono?
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

37. Os dois poetas valorizam o momento presente, embora o façam de maneira diferente.  Em que consiste essa diferença? 

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

ALTÉIA

Cláudio Manuel da Costa

Aquele pastor amante,

Que nas úmidas ribeiras

Deste cristalino rio

Guiava as brancas ovelhas;

Aquele, que muitas vezes

Afinando a doce avena,

Parou as ligeiras águas,

Moveu as bárbaras penhas;

Sobre uma rocha sentado

Caladamente se queixa:

Que para formar as vozes,

Teme, que o ar as perceba.

(In POEMAS de Cláudio Manuel da Costa. São Paulo: Cultrix, 1966, p. 156.) 

   Neste fragmento do romance ALTÉIA, de Cláudio Manuel da Costa, acumulam-se características peculiares do Arcadismo. Releia o texto que lhe apresentamos e, a seguir:

38. Aponte duas dessas características.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

39.  Justifique sua resposta com, pelo menos, duas citações do texto. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

O URAGUAI (Canto IV)

fragmento

Este lugar delicioso, e triste,

Cansada de viver, linha escolhido

Para morrer a mísera Lindóia.

Lá reclinada, como que dormia,

Na branda relva, e nas mimosas flores,

Tinha a face na mão, e a mão no tronco

De um fúnebre cipreste, que espalhava

Melancólica sombra. Mais de perto

Descobrem que se enrola no seu corpo

Verde serpente, e lhe passeia, e cinge

Pescoço, e braços, e lhe lambe o seio.

Fogem de a ver assim sobressaltados,

E param cheios de temor ao longe;

E nem se atrevem a chamá-la, e temem

Que desperte assustada, e irrite o monstro,

E fuja, e apresse no fugir a morte.

(BASÍLIO DA GAMA, José. O URAGUAI. Rio de Janeiro: Public. da Academia Brasileira, 1941, pp. 78-9.)

CARAMURU (Canto VI, Estrofe XLII)

Perde o lume dos olhos, pasma e treme,

Pálida a cor, o aspecto moribundo,

Com mão já sem vigor, soltando o leme,

Entre as salsas escumas desce ao fundo.

Mas na onda do mar, que irado freme,

Tornando a aparecer desde o profundo:

"Ah Diogo cruel!" disse com mágoa,

E, sem mais vista ser, sorveu-se n'água.

(SANTA RITA DURÃO, Fr. José de. CARAMURU. São Paulo: Edições Cultura, 1945, p. 149.) 

Os textos apresentados correspondem, respectivamente, a fragmentos marcantes dos poemas épicos "O Uraguai" (1769), de Basílio da Gama, e "Caramuru" (1781), de Santa Rita Durão, poetas neoclássicos brasileiros. No primeiro, a índia Lindóia, infeliz com a morte do marido Cacambo, deixa-se picar por uma serpente, e falece. No segundo, enfoca-se a índia Moema que, ao ver partir seu amado Diogo Álvares, segue a embarcação a nado e se deixa morrer afogada. Releia os textos e, a seguir:

40.  Aponte o componente nacionalista de ambos os poemas que prenuncia uma das linhas temáticas mais características do Romantismo brasileiro;
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

41. Cite dois escritores românticos brasileiros que se utilizaram dessa linha temática. 

 ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO: 

Primeiro texto:

Auto-retrato

Juca Chaves

Simpático, romântico, solteiro,

autodidata, poeta, socialista.

Da classe 38, reservista,

de outubro, 22, Rio de Janeiro.

Com a bossa de qualquer bom brasileiro,

possuo o sangue quente de um artista,

Sou milionário em senso de humorista,

mas juro que estou duro e sem dinheiro.

Há quem me julgue um poeta irreverente,

mentira, é reação da burguesia,

que não vive, vegeta falsamente,

num mundo de doente hipocrisia.

Mas o meu mundo é belo e diferente:

vivo do amor ou vivo de poesia...

E assim eu viverei eternamente,

se não morrer por outra Ana Maria.

(1962, disco RGE In História da música popular brasileira, fascículo número 41, São Paulo, Abril Cultural, 1971.)

Segundo texto:

Retrato Próprio (Soneto LXXXI)

Bocage

Magro, de olhos azuis, carão moreno,

bem servido de pés, meão na altura,

triste de facha, o mesmo de figura,

nariz alto no meio, e não pequeno:

Incapaz de assistir num só terreno,

mais propenso ao furor do que à ternura

bebendo em níveas mãos por taça escura

de zelos infernais letal veneno:

Devoto incensador de mil deidades

(digo, de moças mil) num só momento,

e somente no altar amando os frades:

Eis Bocage, em quem luz algum talento;

saíram dele mesmo estas verdades

num dia em que se achou mais pachorrento.

(In Obras de Bocage, Porto, Lello & Irmão, 1968, p. 497.)

Os dois textos pertencem a artistas bastante afastados entre si, no tempo. Trata-se de Bocage (Manuel Maria Barbosa du Bocage - 1765-1805), poeta neoclássico português, e Juca Chaves (Jurandyr Chaves - 1938), compositor, intérprete e showman brasileiro. Ambos líricos e sentimentalistas, muitas vezes são ásperos em críticas e sátiras sociais. Lendo-se os poemas (o de Juca é letra de uma de suas canções), verificamos que apresentam pontos em comum, embora sejam inconfundíveis pelo estilo e atitudes. 

42.    Observando o que cada poeta diz de si próprio na primeira quadra, verificamos que um deles privilegia um tipo de características pessoais, enquanto o outro varia a natureza das características que enumera. Com base nesta observação, releia atentamente ambas as estrofes e, a seguir, comente as características pessoais enfatizadas por Juca Chaves e Bocage. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

TEXTO PARA AS PRÓXIMAS 3 QUESTÕES: 

Recreios Campestres na Companhia de Marília

Olha, Marília, as flautas dos pastores

Que bem que soam, como estão cadentes!

Olha o Tejo a sorrir-se! Olha, não sentes

Os Zéfiros brincar por entre as flores?

Vê como ali beijando-se os Amores

Incitam nossos ósculos ardentes!

Ei-las de planta em planta as inocentes,

As vagas borboletas de mil cores!

Naquele arbusto o rouxinol suspira,

Ora nas folhas a abelhinha para,

Ora nos ares sussurrando gira:

Que alegre campo! Que manhã tão clara!

Mas ah! Tudo o que vêz, se eu te não vira,

Mais tristeza que a morte me causara.

(Bocage, OBRAS DE BOCAGE, Porto: Lello & Irmão Editores, 1968. p. 152)

43.    No soneto acima citado de Manuel Maria Barbosa du Bocage (1765-1805), verificam-se características do estilo neoclássico, de que Bocage é o máximo representante em Portugal. Indique duas dessas características, exemplificando cada uma delas com palavras, expressões ou passagens do poema. 

  ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Podemos afirmar, sem exagero, que este soneto de Bocage, pelas características formais e pelo conteúdo, poderia ser assinado por poetas do neoclassicismo brasileiro. Encontra-se no poema aliás, uma palavra que remete ao título de um livro de poemas de um dos mais destacados neoclássicos do Brasil. Depois de avaliar no soneto de Bocage o dado que mencionamos,
44. Aponte o nome do poeta e da obra do neoclassicismo brasileiro a que nos referimos;
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

45.  Faça um breve comentário sobre o que representa o título com relação ao conteúdo dessa obra. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Dois versos seguidos deste poema, contrastados com outros doze, revelam que o poeta pode ter duas reações diferentes e opostas ante a paisagem que descreve, de acordo com a ocorrência ou não de um determinado fato. Partindo deste dado, responda:

46. quais os dois versos a que nos referimos?
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

47. O que nos revela o poeta neles? 

  ___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

48.   O indianismo tem uma tradição relativamente longa na Literatura Brasileira.

a) Antes de Alencar quem trouxe o índio para a literatura? Cite pelo menos um autor ou uma obra.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

b) esse filão indianista chegou até o Modernismo e repercutiu em vários autores: indique um autor e uma obra em que se deu essa repercussão. 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

 49.  Explique em que contexto se dá o romantismo.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

50- Aponte as principais características, atores e obras do romantismo em Portugal.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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